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Ementa 

Estudo das funções, teorias e métodos da história do livro e das bibliotecas, da Antiguidade à 
Contemporaneidade, com vistas a analisar os diversos formatos e distintos regimes de produção, 
organização, preservação e disseminação dos registros do conhecimento, considerando seus 
impactos sociais, políticos e histórico-culturais, conferindo especial atenção ao cenário brasileiro. 
 
Conteúdo programático 

I. História do livro e das bibliotecas: algumas questões preliminares; 
II. O corpo, a memória, o gesto e a voz: a circulação do conhecimento no mundo pré-escrita; 

III. A revolução da escrita e suas consequências culturais; 
IV. O livro na Antiguidade: simbologia, formatos e suportes; 
V. As bibliotecas na Antiguidade: da Grécia à Roma; do Egito ao Extremo-Oriente; 

VI. Da Alta Idade Média à época carolíngia: um olhar sobre o códex e o livro manuscrito; 
VII. Livros e leitura na Idade Média: o papel das universidades, da igreja e das bibliotecas; 

VIII. O papel e os primeiros exercícios de impressão; 
IX. A invenção de Gutenberg: consequências e alguns desdobramentos; 
X. Os incunábulos e o trabalho dos impressores humanistas; 

XI. A censura e o controle do impresso e das ideias: Europa, Portugal, Brasil; 
XII. Livros, bibliotecas e a produção de impressos no Brasil: dos jesuítas à chegada de D. João 

VI; 
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XIII. Bibliotecas brasileiras: de D. João VI aos dias atuais; 
XIV. Biblioteca pública: conceito, evolução histórica e função social; 
XV. Livros raros, bibliofilia, colecionismo e a formação de acervos bibliográficos de memória; 

XVI. As metamorfoses da cultura bibliológica: do impresso ao digital; 
XVII. Falácias (?), profecias apocalípticas e teorias sobre o fim do livro. 

 

 

  Metodologia e estratégia de ensino 

Aulas expositivas, podendo ou não contar com auxílio de suportes tecnológicos; 
Leitura e discussão de textos referenciados nas bibliografias básica e complementar; 
Uso de vídeos, filmes e textos literários; 
Palestras de convidados. 
  

 Formas de avaliação 

2 avaliações – 55 pontos 
Estudos dirigidos – 30 pontos 
Entrega de fichamentos e/ou resumos – 15 pontos 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 
ABREU, Márcia. Os caminhos dos livros. Campinas: Mercado de Letras : Associação de leitura 
do Brasil; São Paulo: Fapesp, 2003. (Coleção Histórias de leitura). 
ALFARO LÓPEZ, Héctor Guillermo. La biblioteca de Alejandría: el surco de la lectura en el 
mundo antiguo. Investigación bibliotecológica, v.16, n.33, julio/diciembre, 2002, p.48-73. 
AZEVEDO, Fabiano Cataldo de. 200 anos da primeira biblioteca pública do Brasil: 
considerações histórico-biblioteconômicas acerca dessa efeméride. Perspectivas em Ciência da 

Informação, v.17, n.2, p.02-25, abr./jun., 2012. 
BENJAMIM, Walter. O narrador: considerações sobre a obra de Nicolai Leskov. In: Magia e 

técnica, arte política. São Paulo: Brasiliense, 1994, p. 197-221. (Obras escolhidas; 1).  
BESSONE, Tânia. A história do livro e da leitura: novas abordagens. Floema. Ano III, n.5, p.97-
111, out. 2009. 
BURKE, Peter. Problemas causados por Gutenberg: a explosão da informação nos primórdios da 
Europa Moderna. Estudos Avançados, 16 (44), 2002, p.173-185.  
CASTILLO GÓMEZ, Antonio (Ed.). Libro y lectura en la península ibérica y américa (siglos 

XIII a XVIII). Salamanca: Junta de Castilla y León, 2003. 
CAVALLO, Guglielmo; CHARTIER, Roger. História da leitura no mundo ocidental. São Paulo: 
Ática, 2002, 2v. 
CHARTIER, Roger (Coord.). As utilizações do objecto impresso: séculos XV-XIX. Porto: 
Universidade do Porto, 2002. 
CHARTIER, Roger. O livro e seus poderes (séculos XV e XVIII). In: COUTINHO, Eduardo 
Granja; GONÇALVES, Márcio Souza (Orgs.). Letra impressa: comunicação, cultura e 
sociedade. Porto Alegre: Solina, 2009. p.15-52. 
CHARTIER, Roger. Os desafios da escrita. São Paulo: UNESP, 2002.  
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CHECA CREMADES, José Luis. Los estilos de encuadernación (siglos III d. J. C. - siglo XIX). 
Madrid: Ollero & Ramos, 2003. 
DADSON, Trevor J. Libros, lectores y lecturas: estudios sobre bibliotecas particulares españolas 
del siglo de oro. Madrid: Arco Libros, 1998. 
DARNTON, Robert. O beijo de Lamourette: mídia, cultura e revolução. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2010. 
DUTRA, Eliana de Freitas; MOLLIER, Jean-Yves (Orgs.). Política, nação e edição: o lugar dos 
impressos na construção da vida política – Brasil, Europa e Américas nos séculos XVIII-XX. São 
Paulo: AnnaBlume, 2006. 
ECO, Umberto; CARRIÈRE, Jean-Claude. Não contem com o fim dos livros. Rio de Janeiro: 
Record, 2010. 
EISENSTEIN, Elizabeth L. A revolução da cultura impressa: os primórdios da Europa Moderna. 
São Paulo: Ática, 1998. (Múltiplas escritas). 
ENCICLOPEDIA de la encuadernación. Madrid: Ollero & Ramos, 1998. 
FARIA, Maria Isabel; PERICÃO, Maria da graça. Discionário do livro: da escrita ao livro 
eletrônico. São Paulo: EDUSP, 2008. 
FISCHER, Steven Roger. História da escrita. São Paulo: UNESP, 2009. 
GALVÃO, Ana Maria de Oliveira. Oralidade e escrita: uma revisão. Cadernos de pesquisa, v.36, 
n.128, p.403-432, maio/ago. 2006. 
GELDNER, Ferdinand. Manual de incunables: introducción al mundo de la imprenta primitiva. 
Madrid: Arco Libros, 1998. 
GONÇALVES, Márcio Souza. A escrita e seus efeitos culturais. Famecos, Porto Alegre, n.39, 
ago. 2009, p.28-34. 
HALLEWELL, Laurence. O livro no Brasil: sua história. 3. ed. São Paulo: EDUSP, 2011. 
HAVELOCK, Erick. A revolução da escrita na Grécia e suas conseqüências culturais. São 
Paulo: UNESP; Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1996. (Biblioteca Básica). 
MARTIN, Henri-Jean; FEBVRE, Lucien. O aparecimento do livro: São Paulo: UNESP, 1992.  
MCMURTRIE, Douglas C. O libro: impressão e fabrico. 3. ed. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian, 1997. 
MELOT, Michel. Livro,. Cotia: Ateliê, 2012. (Artes do Livro; 9). 
MIGUEL ALONSO, Aurora. Aproximación histórica ao libro antiguo. Revista general de 

información y documentación, Madrid, v.5, n.1, 1995, p.215-230. 
MOLLIER, Jean-Yves. A história do livro, da edição e da leitura: um balanço de 50 anos de 
trabalho. In: SEMINÁRIO BRASILEIRO SOBRE O LIVRO E HISTÓRIA EDITORIAL. 1., 
2004, Rio de Janeiro. Anais do I seminário brasileiro sobre o livro e a história editorial. Rio de 
Janeiro, 2004, 12p. 
MORAES, Rubens Borba de. Livros e bibliotecas no Brasil colonial. 2. ed. Brasília: Briquet de 
Lemos/Livros, 2006. 
MÜLLER, Suzana P. M. Biblioteca e sociedade: evolução da interpretação das funções e papéis 
da biblioteca. R. Esc. Bibliotecon. UFMG. Belo Horizonte, 13(1): 7-54, mar. 1984. 
OSTRO, Pilar; PARDO, Maria Luiza; RODRIGUEZ, Elena E. Vocabulario de codicología. 2. 
ed. Madrid: Arco Libros, 2011. 
PEDRAZA GRACIA, Manuel José; CLEMENTE, Yolanda; REYES, Fermín de los. El libro 

antiguo. Madrid: Editorial Sintesis, 2003. 
PINHEIRO, Ana Virgínia. Do labirinto ao invisível: a história do livro raro no Brasil. Diálogo 

Científico, Brasília, 6 fev. 2006. Disponível em: 
<http://dici.ibict.br/archive/00000679/01/T020.pdf>, Acessado em: 15/03/2013. 
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POLASTRON, Lucien X. Livros em chamas: a história da destruição sem fim das bibliotecas. 
Rio de Janeiro: José Olympio, 2013. 
RUIZ GARCIA, Elisa. Tipologia do livro. Trad. Diná Marques Pereira Araújo. Cadernos de 

História, Belo Horizonte, v.15, n.23, 2º sem. 2014, p.208-228. 
SÁNCHEZ MARIANA, Manuel. Introduccíon al libro manuscrito. Madrid: Arco Libros, 1995. 
SCHWARCZ, Lilia Moritz; AZEVEDO, Paulo César de; COSTA, Angela Marques da. A longa 

viagem da biblioteca dos reis: do terremoto de Lisboa à independência do Brasil. 2 ed. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2002. 
SILVEIRA, Fabrício José Nascimento da. Biblioteca pública, identidade e enraizamento: 
elaborações intersubjetivas ancoradas em torno da Luiz de Bessa. 2014. 253f. Tese (Doutorado 
em Ciência da Informação) – Escola de Ciência da Informação da Universidade Federal de Minas 
Gerais, Belo Horizonte, 2014.  
SILVEIRA, Fabrício José Nascimento da; REIS, Alcenir Soares dos. Biblioteca como lugar de 
práticas culturais: uma discussão sócio-histórica. Inf. & Soc.: Est., João Pessoa, v.21, n.1, p. 37-
54, jan./abr. 2011. 
VILLALTA, Luiz Carlos. Ler, escrever, bibliotecas e estratificação social. In: RESENDE, Maria 
Efigênia Lage de; VILLALTA, Luiz Carlos (Orgs.). As minas setecentistas. Belo Horizonte: 
Autêntica ; Companhia do Tempo, 2007, p.289-311, v.2. (História de Minas Gerais). 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ABREU, Márcia (Org.). Leitura e história e história da leitura. Campinas: Mercado de Letras : 
Associação de leitura do Brasil; São Paulo: Fapesp, 1999. (História de leitura). 
ABREU, Márcia. Os lugares dos livros: comércio livreiro no Rio de Janeiro Joanino. Floema, 

Ano III, n.5 A, p.7-30, out. 2009. 
ABREU, Márcia. Quem lia no Brasil colonial?. CONGRESSO BRASILEIRO DE 
COMUNICAÇÃO. 24., 2001, Campo Grande. Anais do XXIV congresso brasileiro de 

comunicação. 2001. 18p. 
ABREU, Márcia; SCHAPOCHNIK, Nelson (Orgs). Cultura letrada no Brasil: objetos e práticas. 
Campinas: Mercado de Letras : Associação de leitura do Brasil; São Paulo: Fapesp, 2005. 
(Coleção Histórias de leitura). 
ALÉM DA BIBLIOTECA: catálogo de exposição. São Paulo: Museu Lasar Segall : IBRAM  ; 
Minc: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2011. 
ALFARO LÓPEZ, Héctor Guillermo. La biblioteca frente a las imágenes. Investigación 

Bibliotecológica, v.27, n.59, enero/abril, 2013, p.177-191. 
ALFREDO LÓPEZ, Héctor Guillermo. La biblioteca y el laberinto. Investigación 

bibliotecológica, v.16, n.32, enero/junio, 2002, p.41-53. 
ALGRANTI, Leila Mezan. Livros de devoção, atos de censura: cultura religiosa na América 
Portuguesa (1750-1821). 2001. 276f. Tese (Concurso para Livre Docência na área de História do 
Brasil) - Departamento de História do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade 
Estadual de Campinas, 2001.  
ALGRANTI, Leila Mezan; MEGIANI, Ana Paula (Orgs.). O império por escrito: formas de 
transmissão da cultura letrada no mundo ibérico – séculos XVI-XIX. São Paulo: Alameda, 2009. 
ALMADA, Márcia. A escrita iluminada. Revista do Arquivo Público mineiro, v.2, 2006, p.149-
158. Disponível em: 
http://www.siaapm.cultura.mg.gov.br/acervo/rapm_pdf/A_escritura_iluminada.PDF. Acessado 
em: 06/07/2013. 
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ALMADA, Márcia. Das artes da pena e do pincel: caligrafia e pintura em manuscritos no século 
XVIII. Belo Horizonte: Fino Traço, 2012. 
ALONSO TRONCOSO, Victor. Las primeras bibliotecas de Roma (Romoteca). Revista general 

de información y documentación. v.13, n.1, Madrid, 2003, p.37-49. 
ÁLVAREZ MÁRQUEZ, Carmem. Mujeres lectoras en el siglo XVI en Sevilla. HID, 31 (2004), 
p.19-40.  
ANDRÉS SAFERSTEIN, Ezequiel. Entre los estudios sobre el libro y la edición: el "giro 
material" en la historia intelectual y la sociología. Información, cultura y sociedad, n.29, 
diciembre, 2013, p.139-166.  
AQUINO, Mirian de Albuquerque. Metamorfoses da cultura: do impresso ao digital, criando 
novos formatos e papeis em ambientes informacionais. Ci. Inf., Brasília, v. 33, n. 2, p. 7-14, 
maio/ago. 2004. 
ARAÚJO, André de. Dos livros e da leitura no claustro: elementos de história monástica, de 
história cultural e de bibliografia histórica para estudo da Biblioteca-Livraria do Mosteiro de São 
Bento de São Paulo (sécs. XVI-XVIII). 2008. 343f. Dissertação (Mestrado em História) – 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, São Paulo, 
2008. 
ARAÚJO, André de. Leitura e mediação na cultura monástico-medieval. ENCONTRO 
NACIONAL DE PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO – ENANCIB, 14., 2013, 
Florianópolis. Anais do XIV Encontro nacional de pesquisa em Ciência da Informação – 
ENANCIB. Florianópolis, 2013. Disponível em: 
http://enancib2013.ufsc.br/index.php/enancib2013/XIVenancib/paper/viewFile/449/451. 
Acessado em: 27/01/2014. 
ARAÚJO, Emanuel. A construção do livro: princípios da técnica de editoração. 3. ed. Rio de 
Janeiro: Nova Fronteira ; Brasília: INL, 1986. 
ARAÚJO, Jorge de Souza. Perfil do leitor colonial. Salvador: UFBA ; Ilhéus: UESC, 1999. 
ARMS, Dom Paulo Evaristo. A técnica do livro segundo São Jerônimo. 2 ed. São Paulo: Cosac 
Naify, 2007.  
AZEVEDO, Fabiano Cataldo de. A doação da biblioteca de João do Rio ao Real Gabinete 
Português de Leitura: aspectos de uma história pouco conhecida. Perspectivas em ciência da 

informação, v.15, n.3, p.233-249, set./dez, 2010. 
AZEVEDO, Fabiano Cataldo de; TROTTA, Luís Felipe Dias. A formação do acervo do Gabinete 
Português de Leitura no século XIX. R. IHGB, Rio de Janeiro, a.174, n.459, p.43-75, abr./jun. 
2013. 
BAÉZ, Fernando. História universal da destruição dos livros: das tábuas suméricas à guerra do 
Iraque. Rio de Janeiro: Ediouro, 2006.  
BARATIN, Marc. Da biblioteca à gramática: o paradigma da acumulação. In: BARATIN, Marc; 
JACOB, Christian (Orgs.). O poder das bibliotecas: a memória dos livros no ocidente. Rio de 
Janeiro: UFRJ, 2000, p.227-233. 
BARBIER, Frédéric. História do livro. São Paulo: Paulistana, 2008. 
BARBOSA, A. da Cunha. Origem e desenvolvimento da imprensa colonial brasileira. Revista do 

IHGB, Rio de Janeiro, tomo LXIII, parte 2, 1900. 
BARRETO, Raylane Andreza Dias Navarro; NASCIMENTO, Ester Fraga Vilas-Bôas Carvalho 
do; SALES, Tâmara Regina Reis. Sobre a circulação de livros e a leitura na colônia brasileira. 
Araucaria: Revista Iberoamericana de Filosofía, Política y Humanidades, año 15, n.30, segundo 
semestre de 2013, p.45-61. 
BATTLES, Matthew. A conturbada história das bibliotecas. São Paulo: Planeta, 2003. 
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BENJAMIN, Walter. Desempacotando minha biblioteca. In: Rua de mão única. 5 ed. São Paulo: 
Brasiliense, 1997, p.227-235. (Obras escolhidas; 2). 
BENJAMIN, Walter. Eduard Fuchs, colecionador e historiador. Belo Horizonte: Autentica, 2012. 
(Felô/Benjamin). 
BESSONE, Tania [et al]. D. João VI e o oitocentismo. Rio de Janeiro: ContraCapa : Faperj, 2011. 
BESSONE, Tânia Maria Tavares. Palácio de destinos cruzados: bibliotecas, homens e livros no 
Rio de Janeiro (1870-1920). 2. ed. São Paulo: Edusp, 2015. 
BESSONE, Tania. As bibliotecas públicas cariocas no século XIX. CONGRESSO BRASILEIRO 
DE COMUNICAÇÃO. 24., 2001, Campo Grande. Anais do XXIV congresso brasileiro de 

comunicação. 2001. 13p. 
BESSONE, Tania. As leitoras no Rio de Janeiro do século XIX: a difusão da literatura. Gênero, 
Niterói, v.5, n.2, p.81-93, 1. sem. 2005. 
BESSONE, Tânia. Direito de propriedade ou propriedade literária: os debates sobre a autoria no 
Brasil Imperial (1862-1889). In: SEMINÁRIO BRASILEIRO SOBRE O LIVRO E HISTÓRIA 
EDITORIAL. 1., 2004, Rio de Janeiro. Anais do I seminário brasileiro sobre o livro e a história 

editorial. Rio de Janeiro, 2004, 12p. 
BESSONE, Tânia. Livros e sociedade: a formação de leitores no século XIX. Teias, v.1, n.1, 
2000. Disponível em: 
http://www.periodicos.proped.pro.br/index.php/revistateias/article/view/15/17, Acessado em: 
23/01/2015. 
BESSONE, Tania. Livros, bibliotecas e censores: os impedimentos para os leitores no Brasil do 
século XIX. In: ARQUIVO NACIONAL. Mundo Luso-brasileiro. 2005. Disponível em: 
http://www.historiacolonial.arquivonacional.gov.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=456&sid=
62&tpl=printerview. Acesso em: 06/09/2013. 
BORGES, Jorge Luis. A biblioteca de babel. In: Ficções. Porto Alegre: Globo, 1998, p.516-523. 
(Obras Completas; 1). 
BORGES, Jorge Luis. Do culto aos livros. In: Outras inquisições. Porto Alegre: Globo, 1999, 
p.99-103. (Obras Completas; 2). 
BORGES, Jorge Luis. O livro. In: Borges, oral. Porto Alegre: Globo, 1999, p.189-197. (Obras 
Completas; 4). 
BOTTÉRO, Jean (Org.). Cultura, pensamiento, escritura. Barcelona: Gedisa, 1995. 
BOUZA ALVAREZ, Fernando J. Del escribano a la biblioteca: la civilización escrita europea en 
la alta edad moderna (siglos XV-XVII). Madrid: Editorial Sintesis, 1997. (Historia universal 
moderna; 5). 
BOUZA ALVAREZ, Fernando J. Para que imprimir: autores, público, impresores y manuscritos 
en el Siglo de Oro. Cuadernos de Historia Moderna, Madrid, 18: 31-50, 1997. 
BOWMAN, Alan K.; WOOLF, Greg. Cultura escrita e poder no mundo antigo. São Paulo: 
Ática, 1998. (Múltiplas escritas). 
BRAGANÇA, Aníbal [et al]. O consumidor de livros de segunda mão: perfil do cliente dos 
sebos. São Paulo: Universidade de São Paulo, 1992. Disponível em: 
http://www.escritoriodolivro.com.br/leitura/perfil%20sebo.pdf. Acesso em 06/09/2013. 
BRAGANÇA, Aníbal. Sobre o editor: notas para sua história. Em Questão, Porto Alegre, v.11, 
n.2, p.219-237, jul./dez. 2005. 
BRAGANÇA, Aníbal; ABREU, Márcia (Orgs.). Impresso no Brasil: dois séculos de livros 
brasileiros. São Paulo: UNESP, 2010. 
BRETAS, Aline Pinheiro. A biblioteca pública: um papel determinado e determinante na 
sociedade. Biblios: revista do instituto de ciências humanas e da informação, v.1, n.2, p.101-118, 
jul./dez. 2010. 
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BRETTAS, Aline Pinheiro. A biblioteca pública de Belo Horizonte: o legado cultural de uma 
sociedade literária. Inf. Inf., Londrina, v.15, n.02, p.93-108, jul./dez. 2010. 
BRIGGS, Asa; BURKE, Peter. Uma história social da mídia: de Gutenberg à Internet. 2. ed. Rio 
de Janeiro: Zahar, 2006.  
BRITO, Armando Assis de Sousa e. Os materiais na história da escrita: das placas de argila de 
Suméria às pastilhas de silício dos processadores actuais. Ciência e tecnologia dos materiais, 
v.19, n.3/4, 2007, p.41-59. 
BUESCU. Ana Isabel. Cultura impressa e cultura manuscrita em Portugal na Época Moderna: 
uma sondagem. Revista Penélope, Lisboa, n. 21, p. 11-32, 1999. 
BURKE, Peter. A cidade pré-industrial como centro de informação e comunicação. Estudos 

Históricos, Rio de Janeiro, v.8, n.16, 1995, p.193-203. 
BURKE, Peter. A república das letras: Europa, 1500-2000. Estudos avançados, 25(72), 2011, 
p.277-288. 
BURKE, Peter. Uma história social do conhecimento II: da Enciclopédia à Wikipédia. Rio de 
Janeiro: Zahar, 2012. 
BURKE, Peter. Uma história social do conhecimento: de Gutenberg a Diderot. Rio de Janeiro: 
Jorge Zahar, 2003.  
CANFORA, Luciano. A biblioteca desaparecida: histórias da biblioteca de Alexandria. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1989. 
CANFORA, Luciano. As bibliotecas antigas e as histórias dos textos. In: BARATIN, Marc; 
JACOB, Christian (Orgs.). O poder das bibliotecas: a memória dos livros no ocidente. Rio de 
Janeiro: UFRJ, 2000, p.234-245. 
CAPELATO, Maria Helena Rolim. A imprensa e a história do Brasil. São Paulo: 
Contexto/EDUSP, 1988. 
CARNEIRO, Maria Graciete Pinto. Dos leitores: o espaço da leitura na biblioteca da Faculdade 
de Direito de São Paulo. 2007. 96f. Dissertação (Mestrado em História Social) - Departamento de 
História da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, 
São Paulo, 2007. 
CARNEIRO, Maria Luiza Tucci. Livros proibidos, ideias malditas: o DEOPS e as minorias 
silenciadas. 2. ed. ampl. Cotia: Ateliê : Fapesp, 2002. 
CARNEIRO, Maria Luiza Tucci. Minorias silenciadas: história da censura no Brasil. São Paulo: 
EDUSP : Imprensa Oficial do Estado de São Paulo : Fapesp, 2002. 
CARNEIRO, Maria Luiza Tucci; KOSSOY, Boris (Orgs.). A imprensa confiscada pelo DEOPS: 
1924-1954. Cotia: Ateliê : Imprensa Oficial do Estado de São Paulo : Arquivo do Estado, 2003. 
(Labirintos das memória). 
CARRUTHERS, Mary J. Uma arte medieval para a invenção e para a memória: a importância do 
“lugar”. Remate de males, Campinas, 26(1), jan./jun. 2006, p.17-29. 
CARVAJAL GONZÁLEZ, Helena. Manuscritos medievales iluminados en la Biblioteca 

Histórica de la Universidad Complutense (siglos IX-XIV): estudio iconográfico y codicológico. 
2010. 541f. Tese. (Doutorado em História da Arte Medieval) - Faculdad de Geografia e História, 
Universidad Complutense, Madrid, 2009. 
CARVALHO, Kátia de. Travessia das letras. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 1999. 
(Bibliófilos). 
CASTILLO GÓMEZ, Antonio. Livros e leituras na Espanha do século de ouro. Cotia: Ateliê, 
2014. 
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